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 O curso tem por objetivo reunir, analisar e contextualizar uma literatura sobre 

trabalhadores urbanos no Brasil. 

 

1ª sessão: Apresentação do curso 

 

2ª sessão: Uma avaliação de conjunto da literatura brasileira sobre trabalhadores urbanos; 

algumas bibliografias. 

a) V.C. Brandt – “Ouvriers et Syndicats au Brésil”, Sociologie Du Travail, n°3, 

1967. 

b) L.M. Rodrigues – “Bibliografia sobre o sindicalismo e os trabalhadores 

industriais no Brasil. Notas para um esquema explicativo”. Encontro 

Internacional de Estudos Brasileiros, I Seminário de Estudos Brasileiros, 

Instituto de Estudos Brasileiros – Universidade de São Paulo, São Paulo, 13-

25/09/1971. 

c) Azis Simão – “Informação sobre o sindicalismo e a sociologia do sindicato no 

Brasil”, idem, idem. 

d) L.M. Rodrigues & F.A. Munhoz – “Bibliografia sobre trabalhadores e 

sindicatos no Brasil”. São Paulo, Estudos CEBRAP, Jan./Mar. De 1974. 

e) P.S. Pinheiro – “Trabalho Industrial no Brasil: uma revisão”, São Paulo, 

Estudos CEBRAP, outubro/dezembro de 1975. 

f) L. Werneck Vianna – “Estudos sobre Sindicalismo e Movimento Operário: 

resenha de algumas tendências”. Rio, Dados, n° 17, 1978. 
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g) L. Werneck Vianna – “Atualizando uma bibliografia: ‘novo sindicalismo’, 

cidadania e fábrica”. Rio, BIB, n° 17, 1° semestre de 1984. 

 

Leitura de consulta: 

- P. Bourdieu – “Sistemas de ensino e Sistemas de pensamento”. In: A Economia 

das Trocas Simbólicas, São Paulo, Perspectiva, 1974. 

-        –  “Champ Scientifique”, Actes de la Recherche, n° 2-3, 1976. 

 

3ª sessão: Os trabalhadores como problema institucional: o sindicato e a legislação do 

trabalho. 

- Evaristo de Moraes Filho – O Problema de Sindicato Único no Brasil, São 

Paulo, Ed. Alfa-Ômega, 1978. Cap. IV, prefácio e pós-fácio. 

- idem, Introdução ao livro de Evaristo de Moraes, Apontamentos de Direito 

Operário, São Paulo, LTR Editora, 1971, pgs. I-LXXXII. 

 

Consulta: 

- Luiz de Castro Faria – “Populações Meridionais do Brasil, ponto de partida para 

uma leitura de Oliveira Viana”, Rio, Boletim do Museu Nacional, prova-

série antropologia n° 29, set 1978, pgs. 1-25. 

- MHT. De Almeida – “Dilemas da Institucionalização das Ciências Sociais no 

Rio de Janeiro”. In: História das Ciências Sociais no Brasil. Vol 11, São 

Paulo, Ed. Vértice, 1989, pgs. 188-216. 

 

4ª sessão: O tema do sindicato retomado pela sociologia paulista. 

- Azis Simão – Sindicato e Estado, São Paulo, Ed. Dominus, 1966. 

- Leôncio Martins Rodrigues – Conflito Industrial e Sindicalismo no Brasil, 

São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1968. 

- J.A. Rodrigues – Sindicato e Desenvolvimento no Brasil, São Paulo, Difel, 

1968.  

 

Consulta: 

- S. Miceli – “Condicionantes do Desenvolvimento das Ciências Sociais”, In: 

Miceli (Org.) História das Ciências Sociais no Brasil, vol. 1, São Paulo, 

Vértice, 1989. 
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5ª e 6ª sessões: Os trabalhadores urbanos e a origem rural 

- Juarez R. Brandão Lopes – Sociologia Industrial no Brasil, São Paulo, Difusão 

Européia do Livro, 1967. 

- E. Durham – A Caminho da Cidade, São Paulo, Ed. Perspectiva, 1973. 

 

Consulta: 

- Maria Lais Mousinho Guidi – Elementos de Análise dos ‘Estudos de 

Comunidades’ realizados no Brasil e publicados de 1948 a 1969, Rio, 

Educação e Ciências Sociais, ano VII, vol 10, n° 19, jan-abril de 1962, pgs. 

45-87. 

- A. Touraine & O. Ragazzi – Les ouvriers d’origine agricole, Paris, Le Seuil, 

1961. 

 

7ª sessão: A generalização da tese da origem rural 

- L.M. Rodrigues – Industrialização e Atitudes Operárias, São Paulo, Ed. 

Brasiliense, 1971. 

- J.A. Rodrigues – “Movimento Sindical e Situação da Classe Operária”, São 

Paulo, Debate e Crítica, n° 2, jan-junho de 1974. 

 

8ª sessão: A importância da conjuntura política: uma crítica política à tese da origem rural 

- F. Weffort – Sindicato e Política, tese de livre docência apresentada à USP, 

1972, mimeo. 

- idem – Participação Política e Conflito Industrial: Contagem e Osasco, 

1968. São Paulo, Cadernos Cebrap, 1972. 

 

9ª sessão: A análise de conjunturas políticas nos historiadores da classe trabalhadora 

- Boris Fausto – Trabalho Urbano e Conflito Social, São Paulo, Difusão 

Européia do Livro, 1975. 

- E. Dedecca – O silêncio dos vencidos, São Paulo, Brasiliense, 1982. 

- Angela Castro Gomes – A Invenção do Trabalhismo, Rio, Vértice, 1988. 

- Velhos Militantes, Rio, Zahar, 1988. 
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Consulta: 

- E.P. Thompson – A Formação da Classe Trabalhadora na Inglaterra, São 

Paulo, Paz e Terra, 1988, prefácio e capítulo da ‘Exploração’. 

 

10ª sessão: Para além do sindicato; previdência social e direito do trabalho 

- Wanderlei Guiulherme dos Santos – Cidadania e Justiça, Rio, Ed. Campus, 

1979. 

- K. Erickson – O Sindicalismo no Processo Político Brasileiro, São Paulo, 

Brasiliense, 1979. 

- L. Werneck Viana – Liberalismo e Sindicato no Brasil, Rio, Paz e Terra, 1976. 

 

11ª sessão: Para além dos trabalhadores: partidos, igrejas, associações 

- Leôncio Martins Rodrigues – “O PCB – os dirigentes e a organização”. Em 

História Geral da Civilização Brasileira, São Paulo, Deifel, v.3, t.3, pgs. 

361-443. 

- Heloísa Martins – Igreja e Movimento Operário no ABC 1954-1975, tese de 

doutorado, USP, 1986 (mimeo). 

- Leilah Landin (org.) – Sem fins lucrativos, as ONGs no Brasil, Rio, Cadernos 

do ISER n°20, 1988. 

 

12ª sessão: Auto-biografias e depoimentos de trabalhadores – serão indicados posteriormente 

textos como “Memória Operária”, “Memória Camponesa”, “Cem anos de suor e 

sangue”, “O dia a dia do biscateiro”, etc. 

 

Consulta: 

- M. Pollak – Le Témoignage. 

 

13ª sessão: A importância pouco conhecida das implicações que tem a literatura sobre 

sindicalismo rural, na literatura sobre o movimento operário 

- M. Palmeira – “Desmobilização e Conflito: relações entre trabalhadores e 

patrões na agroindústria pernambucana”, São Paulo, Revista de Cultura e 

Política, ano 1, n° 1, agosto de 1979. 
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- L. Sigaud – “A Presença Política dos Camponeses”. In: Camargo e Diniz (orgs.) 

– Continuidade e Mudança no Brasil da Nova República, Vértice, 

IUPERJ, 1989, pgs. 163-178. 

 

14ª e 15ª sessões: A literatura “pós-78” 

- M.C. Paoli, & E. Sader – “Sobre ‘classe populares’ no pensamento sociológico 

brasileiro”. In: R. Cardoso (org.) A Aventura Antropológica, Rio, Paz e 

Terra, 1986. 

- E. Sader – Quando novos personagens entraram em cena, São Paulo, Paz e 

Terra, 1988. 

- E. Durham – “A pesquisa antropológica com populações urbanas: problemas e 

perspectivas”. In: A Aventura Antropológica. 

 

(Outros artigos ou obras serão posteriormente indicados) 


